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E l  c a m b i o
c l im á+ co
es un reto g loba l q u e requ iere mú l0p le s a c c i one s



d e  l a  re d u c c i ó n
necesaria  de emisiones 
d e  C O 2  a   2 0 5 0  s e  
lograría con

90%
Más energías renovables  

Efic ienc ia  energé4ca  

E lectr ificación

d e
CO2

energé*co
El
sectorrepresenta 80% d e  l a s

emisionesm u n d i a l es

Fuente: E n e rg y Transit ion Track at C l i m a t e A c t i o n S u m m i t 2019

ENFOQUEMOS
NUESTRA
ENERG IA
E N L A E N E R G I A



C O LO M B I A T I E N E Q U E C U M P L I R
M Ú LT I P L E S   O B J E T I VO S  D E  D E S A R R O L LO  
S O S T E N I B L E   S I M U LTÁ N E A M E N T E

Co l o mb i a
reducirá  la 
pobreza   
mul1dimensional   
al 8,4%, par1endo
d e  1 7 . 8 %  e n 2 0 1 8

E l  80% de  la   
poblac ión tendrá   
acceso a educación  
superior. En 2018
fue de 57%

F IN DE
L A
P O B R E Z A

E D U C A C I Ó N   
D E
C A L I DA D

Co l o mb i a pasará  
d e  92,9% a 1 0 0 %
d e  los co lombianos   
con  acceso a  a g u a   
potable

Co l o mb i a
pasará  de 97,2% 
a 100%
d e  l o s
colombianos   con  
acceso a  energía
eléctrica

Co l o mb i a  re d u c i rá   
en  un  20% las   
emisiones de gases  
efecto invernadero

AGUA LIMPIA
Y
SA N EA M I E N TO

E N E RG Í A   
A S EQ U I B L E Y
NO  
CONTAMINANTE

ACCIÓN
P O R E L
CLIMA

1 4 6 7 13

Metas a 2030





Alto  potenc ia l para   
ge ne ra c ió n e ó l i ca
La  ve loc idad  de l  v iento  en   La  

Guajira es el doble del  promedio

m u n d i a l , 9 m e t ro s  p o r  
s e g u n d o  a u n a   a l t u ra  d e  8 0

metros

Fuente: IDEAM



Alto  potenc ia l
para   generac ión
solar
La  rad iac ión  so lar  en  La   

Guajira es 60% mayor al  

p ro m e d i o m u n d i a l

Fuente: IDEAM



N U E S T R A P O L Í T I C A P Ú B L I C A   
P O R L A S O S T E N I B I L I DA D

S u b a s t a  d e
c a rgo   p o r
c o n fi a b i l i d a d

S u b a s t a  d e
contratos   de  largo
p l a zo

Menos impuestos

Beneficios  tr ibutar ios  eficiencia energé1ca

De duc c i ón  a d i c i ona l  de l  50% de l  i mpue sto  de   
renta durante 15 años por inversiones en
fuentes  alterna1vas

Menos trámites
Exclus ión automá1ca del IVA en la
adquis ic ión  de paneles  solares y  equipos 
para generación  solar

Energ í as l i mpi as para todos
Obl igatoriedad de compra de 8%-10% de  
energía generada con fuentes
alterna1vas



Contexto Mundial



Gen erac i ón Transmi s i ón Dist r ibuc ión P ro s u m e rs

Interconex iones Flu jo  de  
información

Generación
distribuida

Agregadores 

Almacenamiento

Medición  
inteligente

Carga Intel igente

La creciente inclusión de Energías Renovables junto a las tendencias 
de  electr ificac ión ,  digitalización y descentralización están

transformando el sistema eléctrico



L A  E L E C T R I F I C A C I Ó N  S O S T E N I B L E  D E  L A S  
E C O N O M Í A S  S E  F U N D A M E N TA  E N  L A S  E N E R G Í A S  
R E N O VA B L E S

C o s t o  d e  l a s  e n e r g í a s   
a l t e r n a . v a s : c o m p e & & v a s  c o n   
o t r a s  t e c n o l o g í a s

E n e r g í a s o l a r

8 2 % m e n o r
e n 2 0 1 9 q u e  e n 2 0 1 0

E n e r g í a e ó l i c a

3 9 % m e n o r
e n 2 0 1 9 q u e  e n 2 0 1 0



E L  C O S T O  D E  L A S  B AT E R I A S  E S TÁ   D I S M I N U Y E N D O  A  
U N  R I T M O  A C E L E R A D O

U
SD

/k
W

h
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2 9 3

3 8 1
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9 1 7

1138

7 v e c e s m e n o r

2  v e c e s m e n o r

F u e n t e : B l o o m b e r g N E F.

87%
entre 2010 y  2018



§ Aproximadamente la mitad de la 
capacidad instalada actualmente es 
residencial 

§ El principal driver de Proyectos a Gran 
Escala es la prestación de servicios
complementarios

§ Países líderes son Corea, China, Estados 
Unidos y Alemania. 

E L  A L M A C E N A M I E N TO  B R I N DA  F L E X I B I L I DA D  A L  S I S T E M A  E L É C T R I C O  Y  
AY U DA  A  M I T I G A R  L A  V O L AT I L I DA D  D E  L A S  E N E R G Í A S  R E N O VA B L E S

C A P A C I D A D  I N S T A L A D A  
B A T E R I A S  A  N I V E L  M U N D I A L  

E N  2 0 1 9

F u e n t e : B N E F,  2 0 1 9
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L a  d i g i ta l i zac i ó n  c o nve r K rá  l a   
información en acKvos de valor
para  el s istema

2030e

2018e

2010

0% 100%25%

EE.UU y Canadá

50%

Europa

75%

Latinoamerica y caribe

E n  2 0 3 0 ,  A m é r i c a  L a 1 n a  
y  el Caribe tendrán una  
penetrac ión de medidores  
inteligentes del 49 %

Mientras que Europa y  
Estados  Unidos  y Canadá  
estarán cerca al 100%

Fuente: BloombergNEF



Electrificar la economía colombiana de una  
forma sostenible

Nuestro
Reto



Contexto nacional
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2 2 0 0
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7 %

17%

13%

2 2 %

2 4 %

19%

1 5 %

21%

2 3 %

25%

22%

14%

18%

4 5 %

3 3 %

11%

2 3 %

C O LO M B I A  VA  A  T R A N S F O R M A R  S U   
C A N A S TA E N E R G É T I C A , P E R O TA M B I É N
VA   A R E Q U E R I R D E TO D O S L O S
E N E R G É T I C O S

Esc. 266

Esc. Nuevas   
apuestas

El sector transporte será el gran móvil
de cambi o desde el punto de vista de
la d e m a n d a

Un  3 0 %  de  los vehículos del  país,  
incluyendo motos, serán eléctricos

Los grandes móviles de cambio, a  
nivel de la oferta, serán la
electricidad,  el gas natural y el jet
fuel

A 20 5 0
La electr ic idad y el gas
natural sumarán 47%,
superando a los
combus1bles l íquidos

Fuente: P l a n Energét ico Nacional , U P M E 2019

Otros  

GLP

B a ga zo   

Querosén  

Carbón Mineral

Leña  

Electr ic idad

Gas Natural   

Gasol ina Motor

Diesel Oil



Y la estructura del sector eléctr ico
H o
y

Fu t u ro

G e n e ra c i ó n

Generación

Transmis ión

Transmisión

C o n su m oDist r ibuc ió n

Distribución Prosumers

Interconexiones Flujo de  
información

Medición  
inteligente

Carga  
inteligente

Agregadores
Generación  
distribuida

Almacenamiento



L a Guajira
9 proyectos  eól icos

Valle de l C a u c a
1 proyecto solar

C ó rd o b a
1 proyectosolar

Cesar
2 proyectos solares

1 proyecto solar
Tolima

¡YA TENEMOS RESULTADOS!
¡14 proyectos + los proyectos deautogeneración!

d e  toneladas d e C O 2
9 mil lones
Re d u c c i ón d e

Aseguramos

2.500
MW

12%
d e  c a p a c i d a d  insta lada e n   
2 0 2 2  q u e  representan  
cerca d e

d e l a m a t r i z
e léctr ica

a través de dos subastas,
proyectos  de autogeneración de 
Ecopetrol  y  la Al ianza entre EPM 
e Invenergy



N U E S T R A P O L Í T I C A P Ú B L I C A   
P O R L A S O S T E N I B I L I DA D

Meta a 2030

veh ícu los e léctr icos
600mi l

I mpue sto  vehicular  no  
podrá superar el 1% del valor  
comercial  del vehículo

10% d e de s c ue nto en  
las pr imas del SOAT

Des cuento
en la revisión  
técnico m e cánica

E xe ntos  de  me di da s  de   
restr icción a la
c i rculac ión  vehicular

5 % I V A p a r a t r a n s p o r t e
individual   0% IVA para 
transporte masivo  Arancel : 0
I mpocons umo: 0%

B o g o t á
483 b u s e s eléctr icos a d j u d i ca d o s
Flota m á s grande d e Amér ica Latina

E sta c i o n e s d e c a rga e n la ruta B o g o t á Medel l ín

Cal i
2 6 d e 136 b u s e s eléctr icos ro d a n d o

Medel l ín
6 4  b u s e s
eléctr icos

Primeros  logros transporte mas ivo

Movi l idad eléctr ica



R E N O VA B L E S :  
L O  C O M P R O M E T I D O ,  L O  R E Q U E R I D O  Y  L O  D I S P O N I B L E

COMPROMETIDO 
(CxC + LP +  Expansión STN):

üTotal: 2580 MW
üEólico: 2072 MW
üSolar: 508 MW

DISPONIBLE
(Conexiones  d i ferentes  a  
lo  compromet ido)

ü Total :  5536 MW

ü Eól ico:  460 MW

ü Solar :  4703 MW

ü Biomasa:  69 MW

ü Hidro <10MW: 124 MW

REQUERIDO EN EL LP

Entre 2000 y 4300 MW 
adicionales a lo 
comprometido.



e n  proyectos d e  fuentes n o   
convenc iona les  d e  energ ía   renovable 
e n 148 p r o y e c t o s  c o n   c o n e x i ó n
a p r o b a d a p o r l a U P M E

6 . 0 5 0 m á s
q u e e n a g o s t o d e 2 0 1 8

Más de

8.190 MW
2.531
MWE n  18 proyectos eólicos

5.588
E n 1 2 3 p r o y e c t o s  s o l a r e s

E n 6 p r o y e c t o s  d e  b i o m a s a

MW

66 MW

¡LO QUE ESTÁ POR VENIR!



Proyectos de AGGE- AGPE- GD desde 2016 

4 7 8

• Mejorar proceso conexiones

• Mejorar la visibilidad y manejo 
de información

• Revisión de tarifas para dar 
señales eficientes en GD

Nuestros Retos 
GENERACIÓN DISTRIBUIDA

En operación

~163 MW

3 0 0 2 2 5
Aprobada

~36 MW
En Análisis

~173 MW



Res CREG 098 
2019 

Pre-publicación 
convocatoria UPME

Aprueba para SAEB: 

*Definiciones
*Condiciones técnicas para 
la conexión y pruebas 
*Formatos de reporte
*Requisitos de entrada en 
operación 

Términos del proceso 
para seleccionar un 
inversionista y un 
interventor para el 
diseño, adquisición de los 
suministros, construcción, 
operación y 
mantenimiento de SAEB

* C o m e n t a r i o s  h a s t a  1 9  j u n i o

A L M AC E N A M I E N TO  E N  CO LO M B I A

Acuerdo CNO 
1300

Define procesos para que 
las personas interesadas 
instalen sistemas de 
almacenamiento de 
energía eléctrica con 
baterías, SAEB



P R I M E R A  S U BA STA  S I ST E M A S  D E  
A L M AC E N A M I E N TO

Objetivo: Mitigar inconvenientes en redes del STR

• Sistema de Almacenamiento de energía eléctrica mediante baterías 

• Departamento del Atlántico

• Entrada en operación  I Semestre 2022

• 3 alternativas:

1. Oasis 15 MW + Unión 35 MW + Silencio 0 MW
2. Oasis 0 MW + Unión 35 MW + Silencio 15 MW
3. Oasis 0 MW + Unión 0 MW + Silencio 45 MW

Pliegos publicados convocatoria 
UPME

Requisitos de diseño, construcción, 
instalación, pruebas, puesta en 

servicio, operación y 
mantenimiento del SAEB



L A  EST R AT EG I A  N AC I O N A L  D E   M OV I L I DA D  
E L ÉC T R I C A  Y  S O ST E N I B L E

Meta a 2 0 3 0

veh ícu los
e léct r i cos

600mi l
10% d e descuento en las  
pr imas del SOAT

Descuento en la revisión
técni comecáni ca

E xe ntos  d e  m e d i d a s  d e   
restr icción a la c i rculac ión  
vehicular

I mpue sto  vehicular  no podrá  
superar el 1% del  valor comercial   
del vehículo

Iva: 5 %
Arancel: 0
I mpoconsumo: 0 %



Evolución de la política y la 
regulación





Aumento  d e   
cobertura d e   
energía eléctrica

Focalización
eficiente d e
subsidios

D e s c e nt ra l i za c i ó
n,  digitalización y  
ges;ón eficiente  
d e  l a d e m a n d a

Compe;;vidad,  
par;cipación y  
estructura del  
mercado eléctrico

El rol del  gas en la
transformación  
energética

Revisión del   
ma rco   
institucional y  
regulatorio

A través d e la Misión desarro l laremos la hoja  
d e ruta para la energ ía d e l futuro, c o n 5 focos

estraté g i cos



M i s i ó n  d e  
Tra n s f o r m a c i ó n  
E n e r g é t i c a  

Foco 3 

SofisIcar la estructura tarifaria para permi>r el envío de señales de consumo (y 
generación distribuida) eficientes, que mo>ven a los usuarios a reducir su consumo 
energé>co en las horas de mayor precio de bolsa.

ConInuar  con el despliegue de AMI ubicando al cliente en el centro del proceso,
informándolo de los beneficios que obtendrá, de los costes que tendrá que asumir y 
de las ventajas y las aplicaciones a las que podrá acceder. Se recomienda que la 
propiedad del equipo de medida sea del cliente, y que la implementación, 
operación y mantenimiento sea responsabilidad de los operadores de red.

Debe permiIrse la parIcipación explícita de la demanda en la bolsa de energía y 
los mercados de largo plazo. 

Se propone realizar una reforma regulatoria en el largo plazo, que conduzca a una 
remuneración de los sistemas de distribución basada en el TOTEX

La red de distribución debe conver>rse en una plataforma eficiente con acceso 
abierto para diferentes servicios. El distribuidor debe conver>rse en un Operador 
de la RED y se debe dar la separación estructural de los negocios de distribución y 
comercialización.



M i s i ó n  d e  
Tra n s f o r m a c i ó n  
E n e r g é t i c a  

P r i n c i p a l e s  
p ro p u e sta s

Foco 4 

Elaborar un plan de electrificación de mínimo costo comparando la posibilidad de 
electrificación con red, microredes y sistemas individuales para lograr ahorros de 
costo de servicio, garantizando niveles de calidad adecuados a cada situación

Se propone un modelo de concesión territorial con responsabilidad de servicio 
universal en la zona asignada a través de una subasta

Para contar con una planificación integral de referencia se propone que la UPME 
sea el planificador exclusivo del sector y realice la viabilización de los proyectos

Fortalecer las capacidades institucionales del IPSE para estructurar proyectos y 
adelantar los procesos de contratación y seguimiento a la ejecución

Se recomienda unificar los fondos FAER y FAZNI y focalizar sus recursos a 
proyectos inviables para iniciativas privadas

Se proponen estrategias para focalizar eficientemente los subsidios y llegar a los 
usuarios que realmente lo necesitan



Elaboración 
Hoja de Ruta

La primer semana de 
junio se publicaron 
los documentos 
finales de los 5 focos 
de la Misión

Publicación hoja de 
ruta integral 

Hoja de ruta finalAnálisis integral 
propuestas

Documentos 
finales 

Talleres de discusión 
con agentes de las 
propuestas 
seleccionadas

Análisis legal de las 
propuestas 

Primeros análisis 
impacto normativo y 
B/C (OCDE)

Identificación de las 
propuestas realizadas

Priorización según criterios 
previamente establecidos por 
el MME y la ST (15 julio)

Selección de las propuestas a 
ser   implementadas y que 
requieren mapas de ruta y 
análisis legales detallados

Publicación de las hojas 
de ruta para discusión 
(octubre)

Análisis de hojas de ruta 
y estudios de impacto 
normativo y beneficio 
costo 

Informe final (técnico y 
legal) para finales 
noviembre

Segunda fase 
Misión Transformación Energética 

Junio
Julio Julio-Agosto-

Septiembre 
Octubre-

Noviembre

www.energiaevoluciona.org/transformacion

Discusión 
hojas de ruta

Diciembre



Mapa de ruta para la 
expansión de cobertura en la 

ZNI



El Plan Indicativo de Expansión
de Cobertura – PIEC de la UPME 

para el periodo 2019- 2023, al 
68% es más eficiente atender
mediante soluciones aisladas, 

que no se encuentren
conectadas al SIN 



CARACTERÍSTICAS DE LAS 
ZONAS NO 
INTERCONECTADAS

• Nivel de necesidades básicas
insatisfechas superior al 77%
• Zonas de baja intensidad

poblacional
• Baja capacidad de pago por parte

de los usuarios
• Altos costos de prestación de

servicio de energía eléctrica
• Bajo nivel de micro medición

Fuente: IPSE



ÍNDICE DE COBERTURA DE 
ENERGÍA ELECTRICA (ICEE)  
- Zona rural ZNI 

Índice de cobertura rural 
energética en los 
departamentos con mayor 
número de usuarios no 
interconectables al SIN 

Amazonas
47.69%

Chocó
69.20%

Guainía
48.36%Guaviare

46.82%

Meta
68.29%

Putumayo
49.94%

Vaupés
28.43%

Vichada
15.32%

Caquetá
60.05%

Nariño
87.69%

Casanare
76.66%

Guajira
25.06%

Fuente: Sistema de Información Eléctrico Colombiano – SIEL - UPME 2018

San Andrés y 
Providencia

100%



• Ampliar la cobertura de energía eléctrica.
• Promover y ampliar las soluciones tecnológicas

apropiadas de generación eléctrica, de acuerdo
con las parXcularidades del medio rural y de las
comunidades, para lo cual se uXlizarán de manera
preferente, las Fuentes No Convencionales de
Energía -FNCE.

• AsisXr técnicamente y promover las capacidades
organizaXvas de las comunidades para propender
por el mantenimiento y la sostenibilidad de las
obras.

• Capacitar a las comunidades en el uso adecuado
de la energía para su sostenibilidad.

OBJETIVOS 

Fuente: artículo 2 del decreto Ley 884 de 2017. Esta posibilidad (“de manera
preferente”) no es una imposición y para el sector es flexible la utilización de
fuentes convencionales y no convencionales de energía.



Buscamos incentivar el uso de 
soluciones SSFVI en las ZNI 

Decreto para permiAr la expansión de cobertura de los OR con SSFVI a 
través de sus planes de inversión

Estamos analizando alternaAvas que permitan definir tarifas y subsidios 
para SSFVI

Análisis detallado de la estructura  AOM de este Apo de proyectos



P R O C E S O  PA R A  A C C E D E R  A  B E N E F I C I O S  D E  L E Y  
1 7 1 5  S E  R E D U C E  A  4 5  D Í A S

D e c r e t o  8 2 9  d e  2 0 2 0

• UPME es la única entidad delegada para evaluar 
y certificar el desarrollo de proyectos.  Ya no será 
necesario el aval de la ANLA

• Reglamenta la deducción de renta por 15 años 

• Trámites 100% Digitales

• Incentivos para proyectos de Eficiencia 
Energética



R E D E S  V I R T UA L E S  - i n s t r u m e n t o s  d e  a m p l i a c i ó n d e  c o b e r t u r a  

D e c r e t o  e n  c o n s u l t a

• Obje>vos: 
Definir instrumentos de ampliación de cobertura
Definir los criterios para determinar las áreas de influencia en las que un OR podrá atender Usuarios 
Aislados.

• La CREG adoptará las medidas necesarias para incorporar los esquemas de atención a Usuarios 
Aislados en los cargos de distribución, e indicará el plazo con el que contarán los Operadores de 
Red para realizar ajustes a los planes de expansión de cobertura

• El MME definirá los lineamientos que le permitan a los prestadores del servicio de energía eléctrica, priorizar los 
mecanismos de ampliación de cobertura. En todo caso, deberán priorizarse los mecanismos tarifarios previstos 
en la regulación. 



D e f i n i c i ó n  d e  u n a  t a r i f a  t r a n s i t o r i a  p a r a  e l  
s e r v i c i o  d e  e n e r g í a  e l é c t r i c a  e n  l a s  Z o n a s  N o  

I n t e r c o n e c t a d a s

R e s o l u c i ó n  C R E G  1 5 7 - 2 0 2 0  e n  c o n s u l t a

• Objetivos: 
Establecer una medida transitoria para el reconocimiento de los 
costos asociados a la reposición, operación y mantenimiento de 
soluciones individuales con potencia instalada mayor a 500W.

• Remunera los costos de administración, operación y 
mantenimiento, AOM, de sistemas solares fotovoltaicos 
individuales AC que será de $81,762 / mes por usuario, 
expresada en pesos de la fecha base

• El cargo máximo de comercialización de energía eléctrica será 
de $22,759 / mes por usuario, expresado en pesos de la fecha 
base. 



Herramientas



Para la ruta de expansión de cobertura
se Lenen las siguientes fuentes de
financiación:

• FONDO DE APOYO FINANCIERO PARA LA
ENERGIZACIÓN DE LAS ZONAS NO INTERCONECTADAS
– FAZNI

• PLAN TODOS SOMOS PAZCÍFICO – PTSP
• OBRAS POR IMPUESTOS
• INSTITUTO DE PLANIFICACIÓN Y PROMOCIÓN DE

SOLUCIONES ENERGÉTICAS PARA ZONAS NO
INTERCONECTADAS – IPSE

• SISTEMA GENERAL DE REGALIAS – SGR

FUENTES DE FINANCIACIÓN 



Fuente: IPSE 2020



FONDOS DE APOYO FINANCIERO 
ELECTRIFICACIÓN Y NORMALIZACIÓN

FAZNI
Financiación de proyectos de  

electrificación en la ZNI

FAER
Financiación de proyectos de  

electrificación en las zonas rurales  
del SIN

PRONE
Financiación de proyectos  de 

normalización de redes  
eléctricas

Artículo 190 Ley 1753 de 2015 (PND), a partir 1 enero de 2016 los recursos
que recaude el ASIC

$1,50 kWh despachado 

en MEM, indexado año a año
$2,10 kWh transportado, 

indexado año a año

$1,90 kWh transportado, 

indexado año a año



PROCEDIMIENTO DE PARTICIPACIÓN DEL FAZNI 

2. IPSE
Viabiliza los proyectos 
técnica y financieramente

3.Dirección de Energía
Presenta orden de 
elegibilidad de los proyectos

4. Comité CAFAZNI 
Aprueba y asigna los
recursos

1. Entes Territoriales
Presentan proyectos de 
expansión

5. MinEnergía
Suscribe de Contratos



REQUISITOS DE PARTICIPACIÓN DEL FAZNI

Carta de presentación del Proyecto

Registro BPI

Aval Técnico y Financiero del Prestador del Servicio

Análisis de costos y presupuestos

Diseños eléctricos y Memorias de Cálculo

CerCficación manejo predial y ambiental



FONDOS DE APOYO FINANCIERO 
ELECTRIFICACIÓN Y NORMALIZACIÓN
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BENEFICIARIOS DE FONDOS

FAZNI

FAER

PRONE
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RECURSOS BENEFICIADOS



PLAN NACIONAL DE 
ELECTRIFICACIÓN RURAL (PNER)

Objetivo: Promover la electrificación en zonas rurales del 
país. Enfoque en zonas  afectadas por el conflicto

Meta a 2022: Conectar a 100.000 nuevos usuarios. 
Establecido en el PND

Criterios y líneas de Acción

Promover  
Ampliación de  

Cobertura

Promover  
Implementación de  

FNCER

Enfoque en  
Territorios afectados  
por el posconflicto.

PDET

Articulación Fondos:  
FAZNI
FAER  
SGR  

OCAD Paz
PTSP



AVANCES EN METAS 
PNER

33.994 usuarios conectados
(19.104 PDET)
(9.701 SSFVI)

56.341 En Ejecución
(10.215 FAZNI 2019)

(39.692 PDET)
(20.042 SSFVI)

104.807
AVANCE META

(67.880 PDET)
(37.708 SSFVI)

PROYECTOS EN PROCESO DE VIABILIDAD PARA ASIGNACIÓN DE RECURSOS EN 2020

Línea Cauca-Nariño Fase 2: 15.000 usuarios aprox. Será presentado a OCAD Paz

14.472 Viabilizados*
(7.965 FAZNI - SSFVI)

(6.507 FAER)
(9.084 PDET)

*Se viabilizaron proyectos para beneficiar a 15.477 usuarios, de los cuales 14.472 son nuevos usuarios.



NUESTRO
COMPROMISO

Acelerar la transición  
hac ia  fuentes   
sostenibles,   
asegurando un
acceso  confiable y 
asequible  para todos 
los  colombianos

Segui r  cerrando  
brechas  y trabajando  
por el  cumplimiento  
d e  l o s  O b j e X vo s  d e   
Desarrollo Sostenible



Director de energía eléctrica 


